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  Na verdade, este livro não é meu. É do gato Oracy, porque foi ele quem me contou os casos que eu conto aqui. Oracy Félix, mais conhecido como Ora-se-Minto, é bom sujeito, apesar de gato, de mio analfabeto, de bicheiro e de muito gostador de encrencas.


  O que salva Oracy é ser o melhor contador de casos engraçados do Largo da Gataria. Nisso ele é inigualável, como você verá, agora, lendo a história de Fico. E, depois, quando tiver a alegria de ler Eu, Edo, com medo fedo, melhor ainda.


  Oracy se diz descendente de importante família gática: os Félix de Lisboa. Seu ancestral mais nobre foi um tal Manoelino, o gato real que veio com Cabral invadir o Brasil em 1500.


  Manoelino teve tantos filhos e netos que povoou o Brasil de gatos. Alguns caíram na selvageria, viraram índios e viveram felizes de tão contentes. Outros, caíram na civilização e viraram bandeirantes caçadores de índios, para vender, e de índias, para comer.


  Dos gatos nordestinos, o mais badalado é Maracujá, cacique da tribo dos Caetés, que caçou, assou e comeu dom Sardinha, o primeiro bispo do Brasil. Também importante foi Borba Gato, bandeirante paulista muito louvado por sua gulodice e ferocidade.


  Das avós de Oracy, ficou falada a gata Don’Ana. Era tão bonita que todos se apaixonavam por ela. Coitada. Um dia, foi roubada e vendida como escrava em Minas, por meio quilo de ouro. Anos depois, numa crise que deu por lá, um malvado comeu Don’Ana.


  Hoje em dia, os gatos Félix são milhões. Todo gato que você vê por aí se diz descendente dessa invejada família. Até pode ser verdade.


  Uns poucos deles vivem bem, como esses gatos cariocas do Largo da Gataria do Rio de Janeiro. Outros, nem tanto, como os outros gatos do resto do Brasil, que estão num miserê danado. Mas todos têm suas alegrias de bichanos: brincar de índio, fazer cafuné e namorar miando nos telhados.


  D.R. – Copacabana
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  FICO, O GATO DO RABO EMPLUMADO É BOM DE LER ASSIM:


  [image: ]  Primeiro, você olha página por página, vendo a beleza dos desenhos e rindo dos gatos mais engraçados.


  [image: ]  Depois, você dá uma lida só nas frases de letras gordas para pegar a história.


  [image: ]  Afinal, você curte o livro inteiro, lendo tudinho. Ou, melhor ainda, você pede à pessoa de quem mais gosta que leia meu livro p’rocê!
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  MENTIRA DELE. NÃO TEM, NÃO! ONDE SE VIU GATO COM


  RABO DE GALO?


  O que dá raiva na gente é o orgulho de Fico pelo rabão esplêndido que ele pensa que tem. É ilusão. É tolice. É besteira dele. Não tem, não!


  Fico é um gato como os outros. Aliás, um gato bem vagabundo. Mas enrolado demais! Só um gato maluco pode achar que tem um rabão colorido de galo. É bobagem. Não tem, não. Você já viu que gato mais besta?


  O rabo de Fico é um rabinho à toa, desses nossos de enroscar. É rajado e castanho, acompanhando a cor do pelo. Mas Fico grita que não. Levanta a bundinha seca dele e mostra, teso, o rabinho reles, como se exibisse uma cauda de galo índio. Linda.


  O pior é que, às vezes, Fico faz essas exibições com a cara mais triste desse mundo, se lamentando:


  – Como é que vou viver com um rabão desses?


  Como ninguém responde, ele mesmo continua, angustiado:


  – Foi Deus que me fez assim, meio galo e meio gato.


  E explica:


  – Na alma também sou metade galo, metade gato. Tenho até gana de matar galos com minha metade gato. E com minha outra metade, a de galo, tenho desprezo, até nojo, de toda essa gataria nojenta, inclusive de mim mesmo, da minha outra metade.


  Outro dia, Fico encontrou um pessoal paciente para escutar e ficou uma hora nessa lamentação. Mas, como é gato, vendo as caras de reprovação, de repente, Fico deu um salto para trás, mudou de tom e esbravejou:


  – Seus gatos vira-latas, vocês são uns cachorros, me sabotam! Dizem que não veem minha cauda tecnicolor. É porque morrem de inveja!


  Aí xingou todo mundo de sacanetas, saca-trapos, papa-sapos, merdoentos.


  Fico tem a boca mais suja daqui do Largo da Gataria. Ninguém sabe como a mãe dele, uma mulher tão boa como dona Ia, criou um filho tão desbocado.


  Todos nós aqui no Largo, parentes, cunhados e ex-amigos (porque amigo mesmo Fico não tem mais nenhum) cansamos de dizer a ele que essa história de rabo emplumado é uma grossa besteira. Mas Fico fica na dele. Nem liga. A doidice é tanta que ele olha o rabinho à toa dele e vê e mostra e quer que todo mundo veja e admire naquele toquinho de rabo a tal da cauda colorida.


  No começo, todo gato ria e caçoava daquele gato gaiato com complexo de galo. Depois, vimos que o negócio era grave. Até parece doença. Deixamos de mangar. Eu mesmo quis ajudar, aconselhando com bons modos:


  – Deixa disso, Fico. Você não é galo nenhum. É um gatinho como nós todos. Gatinho à toa, com um rabinho comum. Rabo de gato mesmo.


  Não valeu de nada. Ele veio pra cima de mim com xingações e valentias, dando pulos e rabanadas, miando desaforos e gritando:


  – Raça ruim, desgraçada essa de vocês. Nem são gatos. São gente. Ninguém presta aqui. Ninguém compreende ninguém. Quem sabe de mim sou eu. Cuidem de seus rabos, vagabundos. Deixem minha cauda em paz.


  Dá até pena quando Fico cai, de repente, naquela tristeza de gato empesteado de sarnas, nas últimas. Some uns dias da vista de todos e só se ouve seus miados tristes. Volta porque a parentada vai buscar, prometendo mundos e fundos. Dizem até que ele tem mesmo uma bela cauda emplumada. Besteira, não tem, não! Quem mais exagera é a mãe dele, a velha Ia. Meio caduca e muito míope, ela olha Fico, dizendo:
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